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NORMA NQ 1 /2000

P R O C E D IM E N T O S P A R A A U T O R IZ A Ç Ã O E L IC E N C IA M E N T O

P A R A E X E C U Ç Ã O D O S S E R V IÇ O S D E R E T R A N SM IS S Ã O E D E R E P E T IÇ Ã O D E

T E L E V IS Ã O

1. O B JE T IV O

1.1 E s ta N o rm a tem p o r o b je t iv o e s ta b e le c e r a s c o n d iç õ e s em q u e s e p ro c e d e rá a a u to r iz a ç ã o p a ra

e x e c u ç ã o d o s S e rv iç o s d e R e tr a n sm is s ã o d e T e le v is ã o (R T V ) e d e R e p e t iç ã o d e T e le v is ã o (R p T V ) ,

a n c i la r e s a o S e rv iç o d e R a d io d ifu s ã o d e S o n s e Im a g e n s , b em c om o a s c o n d iç õ e s d e l ic e n c iam e n to p a ra

o fu n c io n am e n to d a s e s ta ç õ e s .

2 . R E F E R Ê N C IA S B Á S IC A S

2 .1 D e c re to n º 3 .4 5 1 , d e 9 d e m a io d e 2 0 0 0 , q u e a p ro v a o R e g u lam e n to d o s S e rv iç o s d e R e tr a n sm is s ã o

e d e R e p e t iç ã o d e T e le v is ã o , a n c i la r e s a o S e rv iç o d e R a d io d ifu s ã o d e S o n s e Im a g e n s .

2 .2 P o r ta r ia /M C n º 1 3 9 , d e 9 d e m a rç o d e 1 9 7 3 , q u e a p ro v a a s N o rm a s T é c n ic a s e J u r íd ic a s p a ra

R e p e t iç ã o e R e tr a n sm is s ã o d e T e le v is ã o .

2 .3 P o r ta r ia /M C n º 9 4 , d e 1 9 d e ju lh o d e 1 9 8 9 , q u e e s ta b e le c e c o n d iç õ e s p a ra o fu n c io n am e n to d e

e s ta ç õ e s r e t r a n sm is s o ra s d e te le v is ã o em c a rá te r s e c u n d á r io .

3 . C A M P O D E A P L IC A Ç Ã O

3.1 E s ta N o rm a s e a p l ic a à s s e g u in te s p e s s o a s ju r íd ic a s q u e te n h am o b t id o o u s e jam p re te n d e n te s à

_ _ _ _ o b te n ç ã o _ d e _ a u to r iz a ç ã o _ p a ra _ e x e c u ç ã o _ d e -S e rv iç o _ d e _ R 1 '-V -e -d e -R p T -V :

a ) a U n iã o , o s E s ta d o s , o D is t r i to F e d e ra l e o s M u n ic íp io s ;

b ) e n t id a d e s d a a dm in is t r a ç ã o d ir e ta e in d ir e ta f e d e ra l , e s ta d u a l e m u n ic ip a l ;

c ) c o n c e s s io n á r ia s o u a u to r iz a d a s d o S e rv iç o d e R a d io d ifu s ã o d e S o n s e Im a g e n s ;

d ) s o c ie d a d e s c iv is ;

e ) fu n d a ç õ e s ;

f ) s o c ie d a d e s n a c io n a is p o r a ç õ e s o u p o r c o ta s d e re s p o n s a b i l id a d e l im ita d a .

4 . P R O C E S S O D E A U T O R IZ A Ç Ã O

4.1 A s e n t id a d e s in te r e s s a d a s n a e x e c u ç ã o d o S e rv iç o d e R T V d e v e rã o o b s e rv a r o s e g u in te :

4 .1 .1 H a v e n d o c a n a l d is p o n ív e l n o P la n o B á s ic o d e D is t r ib u iç ã o d e C a n a is d e R e tr a n sm is s ã o d e

T e le v is ã o , a p re s e n ta r o re q u e r im e n to d e s o l ic i ta ç ã o d o s e rv iç o , f i rm a d o p e lo re p re s e n ta n te le g a l d a

e n t id a d e , a c o m p a n h a d o d a d o c um e n ta ç ã o in d ic a d a n o i tem 4 .2 .



4.1.2 N ão hav endo can a l d isp on ív e l, ap re sen ta r , ju n tam en te com a do cum en tação d e qu e tra ta o item

4 .2 , p ro je to d e v iab ilid ad e té cn ic a p a ra in c lu são do can a l n o re sp ec tiv o P lano B ás ico , a com panh ado d a

A no tação d e R espon sab ilid ad e T écn ica - A R T .

4.2 A s en tid ad e s in te re ssad a s n a ex ecu ção do es) S e rv iço (s ) d e R TV e de R pTV dev e rão ap re sen ta r , ao

D ep a rtam en to d e O u to rg a d e S e rv iço s d e R ad io d ifu são do M in is té rio d a s C om un icaçõ e s ou à D e leg ac ia

d o M in is té rio d a s C om un icaçõ e s cu ja ju risd iç ão com p reend a a lo ca lid ad e ob je to d a p re s ta ção do

S e rv iço p re ten d id o , req u e rim en to acom panh ado d a do cum en tação re fe rid a no s iten s su b seqü en te s .

4.2.1 Q uando se tra ta r d e e s ta ção re tran sm isso ra do S e rv iço d e R TV em C ará te r P rim á rio , o p re ten d en te

d ev e rá ap re sen ta r fo rm u lá rio s p ad ro n izado s , d ev id am en te p reen ch id o s , co n ten do as ca rac te rís tic a s

té cn ic a s d e in s ta la ção e op e ração d a e s ta ção re tran sm isso ra , e , se fo r o ca so , d a e s ta ção te rren a recep to ra

d e s in a is d e te lev isão rep e tid o s v ia sa té lite o u d a (s ) e s ta ção (õ e s) d e rep e tiç ão d e te lev isão , co n s id e ran do

qu e :

4.2.1.1 A in d ic ação do fab ric an te d o e s) tran sm isso r(e s ) p od e rá se r fe ita n a o ca s ião d a so lic ita ção do

lic en c iam en to d a (s ) e s ta ção (õ e s) , c a so a in d a n ão es te ja (m ) d e fin id o (s ) . O cam po re fe ren te à po tên c ia d o

equ ip am en to tran sm isso r d ev e rá , o b rig a to riam en te , se r p reen ch id o .

4.2.1.2 T odas a s in fo rm açõ es ad ic io n a is re la tiv a s à in s ta la ção p ro po s ta , co n s id e rad a s p e rtin en te s e qu e

n ão ten h am cam po p rev is to n o s fo rm u lá rio s co rre sp ond en te s , in c lu s iv e a fo rm a d e com o o s in a l a se r

re tran sm itid o ch eg a rá à e s ta ção re tran sm isso ra , c a so n ão se jam u tiliz ad o s o s m e io s p rev is to s n o item

4 .2 .1 , d ev e rão se r in d ic ad a s em fo rm u lá rio p ad ro n izado p ró p rio p a ra ta l f im .

4.2.2 A to o fic ia l d e c ria ção d a en tid ad e p a ra aqu e la s m en c io n ad a s n a a lín ea "a " e "b " do item 3 ;

4.2.3 A to s con s titu tiv o s e su a s a lte ra çõ e s , o u a to con s titu tiv o con so lid ado , se h ouv e r, e m a is n o ca so d e

so c ied ad e po r açõ e s , có p ia d a a ta d a A ssem b lé ia G e ra l q u e e leg eu a d ire to ria e a re la ção d e ac io n is ta s

em que con s te a qu an tid ad e , o v a lo r e o tip o d e açõ e s d e cad a só c io , e n o ca so d e fu nd açõ e s , a a ta d e

e le iç ão d a d ire to ria , d ev id am en te reg is trad o s n a rep a rtiç ão com pe ten te , n o ca so d a s en tid ad e s

enum erad a s n a s a lín ea s "c " a "f' do item 3 ;

4 2 :-4 -D ec la :ra -ç ãu -d a -g e rad o ra -d e -te lev isão -ced en te -d a -p ro g ram ação ,----d e -q u e -con co rd a -com -a .---

re tran sm issão d e seu s s in a is , a té q u e se ja in s ta lad a , n a lo ca lid ad e , e s ta ção g e rado ra d e te lev isão qu e

v enh a a tran sm itir a m esm a p rog ram ação .

4.2.5 D ec la ração firm ad a p e lo rep re sen tan te leg a l d a en tid ad e , d e qu e in te rrom pe rá su a s tran sm issõ e s

em caso s d e in te rfe rên c ia s em es ta çõ e s d e te le com un icaçõ e s reg u la rm en te au to riz ad a s e in s ta lad a s , a té

q u e o s p ro b lem as se jam san ado s ;

4.2.6 D iag ram a d e irrad ia ção ho rizo n ta l d a an ten a d a e s ta ção re tran sm isso ra , com a in d icação do N o rte

V e rd ad e iro , d iag ram a d e irrad ia ção v e rtic a l e e sp ec if ic açõ e s té cn ic a s d o s is tem a irrad ian te p ro po s to ;

4 .2 .7 P lan ta o u ca rta to p og rá fic a , em esca la ad equ ad a , o nd e d ev e rão e s ta r tra çad a s a s fig u ra s

g eom é tric a s q u e lim itam as á rea s ab rang id a s p e lo s con to rn o s d e se rv iço ;

4.2.8 D ec la ração do eng enh e iro p ro je tis ta a te s tan do qu e a (s ) in s ta la ção (õ e s) p ro po s ta (s ) n ão fe re (m ) o s

g ab a rito s d e p ro te ção ao s ae ró d rom o s , o u d ec la ra ção do ó rg ão com pe ten te d o C om ando d a A eron áu tic a ,

au to riz an do a (s ) in s ta la ção (õ e s) p ro po s ta (s ) , o u , se fo r o ca so , d ec la ra ção d e in ex is tên c ia d e ae ró d rom o s

n a reg ião ;



4.2.9 Parecer conclusivo, assinado pelo engenheiro proJetIsta, atestando que o(s) projeto(s) da(s)

instalação(ões) proposta(s) atende(m ) a todas as exigências das normas técnicas em vigor, aplicáveis

à(s) m esma(s);

4.2.10 Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART referente(s) ao(s) projeto(s) de instalação.

4.3 O local proposto para instalação da estação retransm issora deverá estar na localidade referente à

outorga, exceto quando, por motivos de ordem técnica, for recomendada a instalação em outro local,

caso em que aquela localidade da autorização, obrigatoriamente, deverá ter seu território coberto,

satisfatoriamente, de acordo com o estabelecido em norma técnica.

4.4 Quando se tratar de estação retransm issora do Serviço de RTV em Caráter Secundário, a

pretendente deverá apresentar:

4.4.1 Formulários padronizados, conforme indicado no item 4.2.1;

4.4.2 Documentos indicados nos itens 4.2.2 ou 4.2.3, conforme o caso, e nos itens 4.2.5,4.2.6 e 4.2.7.

4.4.3 Declaração da geradora cedente da programação, de que concorda com a retransm issão de seus

sinais, até que seja instalada, na mesma localidade, estação retransm issora de televisão em caráter

prim ário ou estação geradora que venha a transm itir a mesma programação.

4.4.4 Comprovação, a ser feita por profissional habilitado, de que a área de cobertura (contorno 2)

pretendida não é superior à da estação retransm issora do Serviço de R TV em Caráter Prim ário de

menor cobertura entre as já instaladas na localidade.

4.4.5 Declaração de profissional habilitado atestando que a(s) instalação(ões) proposta(s) não fere(m ) os

gabaritos de proteção aos aeródromos, ou declaração do órgão competente do Comando da Aeronáutica

autorizando a(s) instalação(ões) proposta(s), ou, se for o caso, declaração firm ada pelo seu representante

legal, de inexistência de aeródromos na região;

4.4.6 Caso não existam estações retransm issoras do Serviço de RTV em Caráter Prim ário instaladas na

localiôade-p-retendida;-fi ca-dispensada -a-apresentação-dos-documentos-citados-nos-itens-4~k6,4~2.7- e.---

4.4.4.

4.6 Quando se tratar de obtenção de autorização para execução do Serviço de RpTV , o requerim ento

deverá ser acompanhado, além dos documentos mencionados no item 4.2, no que couber, de:

4.6.1 D iagramas de irradiação e especificações técnicas dos sistemas irradiantes propostos;

4.6.2 Perfil topográfico entre os pontos de transm issão e de recepção de cada lance, considerando o raio

terrestre equivalente igual a 4/3 do raio terrestre real, conforme norma técnica;

4.6.3 Planta ou carta geográfica em escala conveniente, onde deverão estar assinaladas as estações

repetidoras propostas ao longo da rota de repetição.

4.7 Os formulários de que tratam os itens 4.2.1, 4.2.1.2 e 4.4.1, aprovados pelo Departamento de

Outorga de Serviços de Radiodifusão, estarão disponíveis no M inistério das Comunicações, em Brasília,

e em suas Delegacias nos Estados.



5 . AUTOR IZAÇÃO PARA EXECUÇÃO DOS SERV IÇOS

5.1 A auto rização para execução dos Serv iços se processará em conform idade com o estabelecido a

segU Ir.

5 .1 .1 N a au to rização para execução do Serv iço de RTV para re transm issão de sinais p roven ien tes de

estação geradora de te lev isão com ercia l, em canal pertencen te ao PBRTV , o M in istério das

C om unicações, após consu lta púb lica , observará , nas situações em que o núm ero de pretenden tes fo r

superio r ao da quan tidade de canais d ispon íveis, o in teresse púb lico da com unidade.

5 .1 .2 N a au to rização para execução do Serv iço de R TV para re transm issão de sinais p roven ien tes de

estação geradora de te lev isão educativa , em canal pertencen te ao PBRTV , o M in istério das

C om unicações, após consu lta púb lica , observará , nas situações em que o núm ero de pretenden tes fo r

superio r ao da quan tidade de canais d ispon íveis, o in teresse púb lico da com unidade.

5 .1 .5 Q uando se tra tar de execução do Serv iço de RpTV por concessionária de Serv iço de R ad iod ifusão

de Sons e Im agens, a au to rização será conferida para execução do Serv iço em toda a U nidade da

Federação da corresponden te concessão .

5 .1 .6 O M in istério das C om unicações exped irá ato específico exp lic itando as características técn icas de

insta lação e de operação das estações re transm isso ras e repetidoras.

6 . DA INST ALAÇÂO

6.1 O prazo para insta lação da(s) estação(ões) e o in íc io efe tivo da execução dos Serv iços de RTV e de

RpTV será con tado a partir da data de pub licação do ato de au to rização , podendo ser p ro rrogado , se as

razões apresen tadas para tan to fo rem ju lgadas re levan tes pelo M in istério das C om unicações e será

estabelecido conform e a segu ir ind icado :

a) a té doze m eses, quando se tra tar de um a estação retransm isso ra ou de um a estação retransm isso ra e

um a estação repetidora ou recep to ra de sinais p roven ien tes de saté lite ;

~ b} .a té-dezo ito_m eses,_quando_se_tra tar_de_um a_estação-.re transm isso ra_e_até_ três_estações_repetidoras; _

c) a té v in te e quatro m eses nos dem ais casos.

7 . FUNC IONAMENTO EM CARÁTER EXPER IM ENTAL

7.1 Conclu ída a insta lação da estação retransm isso ra e da rede de repetidoras, se fo r o caso , e den tro do

prazo fixado para o in íc io efe tivo da execução does) Serv iço (s), com a finalidade de testar os

equ ipam entos, a en tidade poderá operar em caráter experim en ta l, pelo período m áxim o de noven ta d ias,

desde que com unique-o fa to - ao E scritó rio R eg ional da A gência N acional de Telecom unicações na

ju risd ição da estação retransm isso ra , com antecedência m ín im a de qu inze d ias ú te is do in íc io das

irrad iações experim en ta is.



..

8 . FU N C IO N AM EN TO EM CA RÁ TER D EF IN IT IV O

8 .1 D en tro do p razo qu e lh e é con ced id o p a ra in ic ia r a ex ecu ção do es) S e rv iço (s ) e ju lg ando -se em

cond içõ e s , a en tid ad e au to riz ad a d ev e rá req u e re r ao E sc ritó rio R eg io n a l d a A gên c ia N ac io n a l d e

T e lecom un icaçõ e s n a ju risd iç ão d a e s ta ção re tran sm isso ra v is to ria d e su a s in s ta la çõ e s p a ra fin s d e

lic en c iam en to e fu n c io n am en to em ca rá te r d e fin itiv o , o u ap re sen ta r lau do d e v is to ria d a s in s ta la çõ e s

co rre sp ond en te s , e lab o rad o po r p ro fiss io n a l h ab ilitad o , a com panh ado d a A R T , d e fo rm a a com p rov a r

q u e a m on tag em da (s ) e s ta ção (õ e s) fo i fe ita d e aco rd o com as ca rac te ris tic a s au to riz ad a s , d ev endo

in s tru ir o req u e rim en to com :

8 .1 .1 com p rov an te d e reco lh im en to d a T ax a d e F isca liz ação d a In s ta la ção ;

8 .1 .2 in d ic ação do es) eq u ip am en to (s ) tran sm isso r(e s ) in s ta lad o (s ) , in c lu in d o fab ric an te , m od e lo ,

p o tên c ia d e op e ração e cód ig o d e ce rtif ic a ção , c a so n ão ten h a (m ) s id o m en c io n ado (s ) n o (s )

fo rm u lá rio (s ) d e in fo rm açõ es té cn ic a s .

8 .3 R ea liz ad a a v is to ria o u ap ro v ado o lau do a qu e se re fe re o item 8 .1 d e s ta N o rm a , o E sc ritó rio

R eg io n a l d a A gên c ia N ac io n a l d e T e lecom un icaçõ e s d a ju risd iç ão d a e s ta ção re tran sm isso ra em itirá

a (s ) lic en ça (s ) d e fu n c io n am en to co rre sp ond en te (s ) .

9 . T RA N SFER ÊN C IA D A AU TO R IZA ÇÃO

9 .1 A tran sfe rên c ia d a au to riz ação p a ra ex ecu ção do s S e rv iço s d e R TV e de R pTV é adm itid a , n o s

te rm o s do a rt. 3 6 do R egu lam en to do s S e rv iço s d e R e tran sm issão e d e R ep e tiç ão d e T e lev isão e só se rá

e fe tiv ad a apó s p rév ia au to riz ação do M in is té r io d a s C om un icaçõ e s .

9 .1 .1 A s d em a is s itu açõ e s se rão an a lisad a s d e aco rd o com o s d isp o s itiv o s leg a is p e rtin en te s ;

9 .1 .2 A tran sfe rên c ia d a au to riz ação , só se rá au to riz ad a apó s a d a ta d e exp ed ição d a lic en ça d e

fu n c io n am en to ;

9 .1 .3 A s au to riz ad a s in te re ssad a s em tran sfe rir a au to riz ação , d ev e rão faze r a so lic ita ç ão po r m e io d e

req u e rim en to a ss in ado p e la s âu a s en tiô ac Ie s , a com panh -ado -d o s-seg u in te s -d o cum en to s :- : ---------_

r a a se r tran sfe rid a '

b ) com p rov an te d o p ag am en to d a tax a d e fu n c io n am en to do ú ltim o ex e rc íc io .

9 .1 .4 Q ua lq u e r a lte ra ção o co rrid a n a p e sso a ju ríd ic a d e d ire ito p úb lico in te rn o au to riz ad a a ex ecu ta r o

S e rv iço d e R TV e R pTV , d ev e rá se r com un icad a ao M in is té r io d a s C om un icaçõ e s n o p razo d e qu in ze

d ia s ap ó s a e fe tiv ação do s a to s ;

9 .1 .5 A au to riz ação ou to rg ad a à p e sso a ju ríd ic a d e d ire ito p úb lico in te rn o n ão pod e rá se r tran sfe rid a a

em p re sa s p riv ad a s .

1 0 . IN FRA ÇÕ ES E PEN A L ID A D ES

10 .1 A s p en a lid ad e s p o r in fra ção a d isp o s itiv o s d e s ta N o rm a e d e ou tra s com p lem en ta re s , d o

R egu lam en to do s S e rv iço s d e R e tran sm issão e d e R ep e tiç ão d e T e lev isão , b em ass im a d isp o s itiv o s

leg a is p e rtin en te s , são aqu e la s e s tab e le c id a s n o s a rtig o s 3 7 a 43 do R egu lam en to do s S e rv iço s d e

R e tran sm issão e d e R ep e tiç ão d e T e lev isão , ap ro v ado p e lo D ec re to n 2 3 .4 51 /2 000 .



10.1.1 Caberá a pena de cassação às autorizadas que transferirem a autorização, sem anuência prévia do

Ministério das Comunicações, conforme estabelecido no art. 43 do Regulamento dos Serviços de

Retransmissão e de Repetição de Televisão.

10.2 Antes de decidir pela aplicação de quaisquer das penalidades previstas no Regulamento dos

Serviços de Retransmissão e de Repetição de Televisão e nesta Norma, o Ministério das Comunicações

notificará a autorizada para exercer o direito de defesa no prazo de cinco dias, contado do recebimento

da notificação.

11. RECONSIDERAÇÃO E RECURSO

11.1 Da aplicação de qualquer penalidade cabe pedido de reconsideração à autoridade que a tenha

aplicado, seguido de recurso à autoridade imediatamente superior.

11.2 O pedido de reconsideração ou o recurso deve ser apresentado no prazo máximo de trinta dias

corridos, contado da notificação feita à autorizada.

12. DISPOSIÇÕES FINAIS

12.1 Nenhuma transferência de autorização poderá ser efetivada sem prévia autorização do Ministério

das Comunicações.

12.2 As entidades que atualmente executam o Serviço de RTV deverão adaptar-se às condições

estabelecidas no Regulamento dos Serviços de Retransmissão e de Repetição de Televisão, aprovado

pelo Decreto n2 3.451, de 9 de maio de 2000, no prazo de um ano, contado da data de entrada em vigor

da presente Norma.

NORMARIT
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